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			INTRODUÇÃO
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			Sempre que pedimos a Deus algum tipo de cura, geralmente ficamos limitados às nossas dores corporais e psíquicas.


			No entanto, será que Ele não tem muito mais a nos oferecer?


			Se a graça se resumisse a apenas isso, então por que Jesus não curou todos os cegos, aleijados, surdos e enfermos em geral, em vez de fazê-lo apenas pontualmente? E quando a cura pedida, chorada e rezada de um mal físico não ocorre, significa que Deus não escutou a nossa oração?


			Muitos de nós tivemos um passado sofrido, marcado por dores e traumas. Mas como aliviar o peso da bagagem que carregamos e viver plenamente o presente?


			Este livro traz respostas para essas questões, além de ampliar nossos horizontes a respeito da verdadeira cura que Deus quer realizar em nossas vidas. Trata, em suma, da proposta curativa de Jesus Cristo, que se dispõe a retroceder conosco na raiz de quaisquer enfermidades a fim de curá-las e nos deixar livres. Não se trata de um toque mágico, mas de uma experiência de fé.


			Isso, porém, também exige algo de nós. Cabe, pois, a pergunta: até que ponto vai a sua real disposição?


			Retomando as passagens bíblicas sobre a missão de Jesus e as curas operadas por Ele, espero que você possa compreender o verdadeiro sentido desses textos, para além do que está escrito. A mensagem subliminar, isto é, aquilo que é dito nas entrelinhas, tem alto poder curativo, mas precisamos ser capazes de captar, internalizar e, sobretudo, implementar essas diretrizes em nosso dia a dia.


			Gostaria muito de poder conduzir você nesse “tratamento intensivo” de cura interior por meio deste livro. Talvez se trate de um processo exaustivo de autoconhecimento e correção de rota, a começar pela compreensão equivocada de que viver conforme os mandamentos de Deus acabaria por tolher nossa liberdade individual. Ao contrário do que pensamos, a liberdade cristã é uma grande conquista, um privilégio que nos faz encontrar e experimentar verdadeiramente as coisas boas da vida.


			Cortes, podas e renúncias são necessários nesse processo. Porém, não é esse o caminho natural do crescimento?


			Deus nos fez com todo amor à Sua imagem e semelhança. Mente, olhos, coração, mãos e pés são partes do nosso corpo; então, convido você a confiá-los ao escrutínio do “Médico dos médicos”. Colabore entregando suas dores e queixas, e também refletindo sobre elas. Ajude-O no diagnóstico. Não que Ele já não saiba, mas esse exame minucioso é, antes de tudo, uma tomada de consciência para você.


			Em minha vida, Maria Santíssima ocupa um lugar muito especial, e por isso também incluí algumas reflexões sobre uma oração cada vez menos rezada, mas que faz parte do Rosário tal qual tradicionalmente o rezamos: a Salve-rainha. Essa oração engloba a realidade de uma Mãe que acompanha todo o processo de salvação e redenção da humanidade. Tenho certeza de que você, com base nessa compreensão, vai resgatá-la e incorporá-la como indispensável em sua vida.


			Por fim, tudo o que foi escrito neste livro tem um propósito claro e edificante: levar-nos a um encontro pessoal e intransferível com nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo. A partir desse encontro, você dará um salto qualitativo em sua vida.


			E lembre-se: é muito importante aceitar os “remédios”, orientações e prescrições aqui recebidas. O processo pode ser longo e o tratamento, vitalício, mas o resultado será maravilhoso: sua cura e libertação.


		




		

			CAPÍTULO 1
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			A MAIOR DE TODAS AS CURAS


			O mundo nunca esteve tão doente. Refiro-me à sua saúde física, mental, emocional e, é claro, espiritual. E, antes que alguém me pergunte, já me apresso em responder: a culpa pelas doenças que acometem as pessoas e pelo seu sofrimento não é de Deus!


			Todos nós temos algo a curar em algum momento da vida. Basta pensarmos na explosão de casos de Covid-19 em todo o planeta, com raríssimas exceções de relativo controle. Precisamos, mais do que nunca, restaurar o bem-estar e a dignidade de viver.


			Pois bem. Fomos criados com corpo e alma (espírito). Não obstante, quando pensamos em cura, logo a relacionamos apenas à parte física, formada por todos os nossos órgãos e suas funções. Em parte, isso é bastante compreensível, afinal é por meio do corpo que deixamos transparecer a nossa fragilidade, que aumenta progressivamente com o passar dos anos. 


			Não é nenhuma novidade que, a partir do nascimento, o corpo humano se desenvolve e se deteriora ao mesmo tempo. Até que, em um momento derradeiro da nossa vida, a qual, esperamos, seja o mais longa possível, a morte se consuma. Nesse percurso, a cura do corpo, aquilo que chamamos de cura física, é cura de apenas uma parte do nosso ser, e não a nossa totalidade.


			 


			O espírito é o primeiro que adoece


			Uma frase muito conhecida diz: “Quando a cabeça não pensa, o corpo padece.” Eu diria algo ainda mais certeiro: “Quando o espírito está doente, o corpo sofre.”


			No meu livro Feridas da alma, abordei mais profundamente o que pode levar nossa alma a adoecer. Aqui retomo de forma sucinta a ideia de que, quando nos afastamos de Deus, quando colocamos em Seu lugar falsos deuses e ídolos, quando nos embriagamos com paixões e ilusões mundanas, nossa alma adoece. Isso porque, como sempre enfatizo, fomos criados por Deus, dEle viemos e para Ele voltaremos. Sofremos sem o Amado de nossa alma. Como diz o Salmista: “Eu tenho sede de ti, ó Deus vivo!” (Sl 42, 1).


			Um dos versículos das Sagradas Escrituras mais pertinentes para os dias atuais, marcados pela pandemia e pela violência de grupos radicais mundo afora, encontra-se no Livro de Josué: “Se vocês não querem ser servos do Senhor, decidam hoje a quem vão servir. Resolvam se vão servir os deuses que os seus antepassados adoravam na terra da Mesopotâmia ou os deuses dos amorreus, na terra de quem vocês estão morando agora. Porém eu e a minha casa serviremos a Deus, o Senhor” (Js 24, 15). 


			Vou ainda mais fundo.


			Por que não enxergarmos nossa família e cada um de nós como uma “casa”, isto é, a morada do Espírito Santo? 


			Isto mesmo: você e sua casa devem servir ao Senhor, com retidão.


			Podemos pedir:


			 


			Senhor, envia Teu Espírito Santo.


			Tira do meu horizonte os deuses falsos. 


			Dá-me clareza quanto ao demônio que estou servindo. 


			Quanto ao ídolo que está reinando em minha casa. 


			Quanto ao falso deus que está me seduzindo. 


			Quero servir somente ao Senhor.


			 


			Constantemente, temos que nos perguntar: como está a nossa casa, ou seja, o nosso interior? 


			Há muitos que estão vivendo num deserto — ou, como sugere o Salmo 1, “como palha que o vento leva”. Mas não se trata daquele deserto que avistamos quando vamos ao Atacama ou ao Saara. Não. Refiro-me ao deserto interior. Aquele que já cansamos de tentar fazer florir artificialmente, por meio de substâncias psicotrópicas e antidepressivos, como a fluoxetina, sertralina, paroxetina e todas as “inas” que a psiquiatria possa disponibilizar. Contudo, a verdade é que continuamos morrendo de falta de ar no campo seco. 


			Algumas circunstâncias, como enfermidades, desemprego, desentendimentos, acentuam essa morte em vida. Muitas vezes, a “casa” até tem boa aparência e nem percebemos o que está acontecendo. Em outros casos, o desânimo é tanto que ficamos paralisados.


			Uma senhora certa vez me disse: “Padre, eu estou tão ruim que não tenho coragem de arrumar minha casa, de colocar uma flor, um enfeite.” 


			O lugar onde habitamos é um reflexo do nosso interior; se não temos gosto para nada, entramos num processo que vai ressecando e minando nossa existência em todas as áreas.


			 


			Somos feitos e curados à imagem de Deus


			Sempre repito que o Senhor é nosso restaurador. Ele quer florir a nossa vida, restaurar a nossa casa interior, assim como aquela que compartilhamos com familiares e amigos, dando-lhes um colorido alegre e com brilho. Para tanto, convém clamar: 


			 


			Senhor, eu aceito o Teu poder de cura. 


			Eu aceito o Teu poder de restauração. 


			Eu quero e preciso de uma cura interior!


			Eu me sujeito à Tua cura, Senhor.


			 


			Para servir ao Senhor e colocar a nossa casa ao Seu serviço, temos de passar pelo processo de cura. Deus quer nos curar. Isso faz parte da própria economia da salvação.


			O plano de Deus, após a Queda do Éden, consiste em curar nossas enfermidades do corpo e da alma. Há uma profecia belíssima a esse respeito: “Procurarei as ovelhas perdidas, trarei de volta as que se desviaram, farei curativo nas machucadas e tratarei das doentes” (Ez 34, 16a).


			Infelizmente, muitos já não acreditam nisso e até das Sagradas Escrituras estão duvidando. Mas Deus, Ele próprio, nunca duvidou de nós: afinal foi dEle que viemos, e o Seu poder é infinito. Ele é o Deus do milagre. Não um deus milagreiro, mas o Deus do impossível. O que pode fazer em nossa vida, hoje, é exatamente isto: enfaixar nossas dores, curar as feridas e transformar nosso viver.


			No Antigo Testamento, chama a atenção um dos nomes pelo qual Deus era conhecido: Jeová-Rafa, ou seja, “O Senhor que cura” (Ex 15, 26). O termo Rafa era usado no sentido de curar, principalmente um distúrbio físico, restituindo as forças a quem esteve padecendo com a doença.


			Também nas Escrituras hebraicas é citado Rafael, o anjo da cura. O nome deste ser angélico tem origem no hebraico, com a junção de Rafa, cujo significado é “cura ou curou”, e el, que quer dizer “Deus”. É exatamente isso o que ocorre na intervenção do arcanjo Rafael, que acompanha Tobias e o ensina como curar a cegueira de Tobit, seu pai, e a libertar Sara da maldição do Demônio, a fim de que possa desposá-la (cf. Tb 5, 4-5; 6, 11-22; 11, 7-8).


			De acordo com as Sagradas Escrituras, ser curado não é apenas fazer “sarar” um mal físico, mas implica a restauração da pessoa e da sua dignidade como ser humano. Ela é reintegrada na vida da comunidade à qual pertence. E isso de tal modo que Jesus, em Suas incursões, não só curava os doentes e endemoniados, mas os resgatava da marginalidade em que viviam. Em outras palavras, Jesus devolvia a dignidade, reintegrava e salvava.


			 


			A cura faz parte da nossa relação com Deus


			Jesus veio para curar, libertar e salvar o ser humano em sua totalidade, o que sempre abrangeu tanto as enfermi­dades físicas, mentais e emocionais quanto as espirituais. A trajetória da humanidade é, antes de tudo, uma experiência curativa. 


			Muitos podem perguntar: “Mas, se é assim, por que tantos morrem com as doenças?”


			A resposta é simples: não podemos compreender a cura apenas pelo aspecto físico. Por exemplo, no Antigo Testamento, ficamos a par da “grande cura” promovida por Deus ao libertar um povo completamente escravizado. Afinal, o que é a Páscoa senão um rito de cura? 


			Voltemos, ainda, nosso olhar para Cristo pendido na Cruz. Por suas Chagas, fomos curados!


			Cito esses exemplos para mostrar o quanto a nossa visão de cura é limitada, sempre a reboque das dores físicas. Só que a cura é algo muito maior. Refiro-me, em última instância, à secura da alma. Àquele estado lastimável de quem perdeu a vontade e a alegria de viver. São espíritos que agonizam porque estão sedentos de Deus, e não de uma cura meramente pontual. Eles têm sede do Deus Curador, não do Deus curandeiro, como já mencionei.


			No Antigo Testamento, vemos que a “grande cura” foi a libertação da escravidão alcançada pelo povo hebreu cativo no Egito. Muitos supõem que o fato mais importante ocorreu quando Moisés dividiu as águas e atravessou a pés enxutos o Mar Vermelho, cujas águas voltaram a se fechar e afogaram o exército egípcio com seus carros e cavaleiros. Mas o grande feito foi anterior: deu-se na noite em que os israelitas comeram a carne do cordeiro e tingiram suas portas com o sangue do animal, conforme o Senhor havia ordenado! Deu-se quando o anjo da morte desceu ao Egito para executar a décima praga e os israelitas tiveram a vida de seus primogênitos poupada (cf. Ex 12, 21-29). 


			Portanto, a Páscoa que nós celebramos não se origina na travessia do Mar Vermelho, mas na ceia pascal em que a morte passou pelo povo de Deus sem exterminá-lo e a vida prevaleceu.


			Se, no Antigo Testamento, a noção de que Deus fere se faz presente, a certeza de que Ele cura também é muito forte. “Eu sou o Senhor, sou aquele que te cura” (Ex 15, 26). Não por acaso, procurar os recursos oferecidos pela medicina era visto como uma espécie de atentado contra a soberania de Deus. Com o passar do tempo, houve um avanço significativo nesse sentido. No Livro do Eclesiástico, por exemplo, muitos reforçam que a saúde vem de Deus por intermédio da medicina. 


			Faço essa reflexão para rebater os argumentos daqueles que são relutantes em tomar qualquer tipo de remédio. Isso é pura insensatez e beira os limites da ignorância! Costumo dizer que Deus age e cura quando ilumina o tratamento de quimioterapia realizado para combater um câncer. E vou mais longe: Ele já começou a Sua cura quando levou os pesquisadores a descobrirem desde a penicilina até as vacinas contra a Covid-19 e todos os medicamentos que apresentam resultado eficaz. A medicina e suas descobertas já seguem a vontade de Deus.


			 


			A cura que pedimos nem sempre é a de que necessitamos


			Mencionamos a questão da cura tal qual apresentada no Antigo Testamento. Também avançamos ao constatar que esse dom curativo deve ser compreendido na dimensão do nosso relacionamento com Deus e com o próximo. 


			A cura é, portanto, algo que vai muito além da noção de saúde e bem-estar. Repito: se pararmos para observar, toda ação de Deus após desobediência de nossos primeiros pais tem sido no intuito de curar a humanidade. Portanto, criação e salvação estão associadas. Mais do que isso: com base nos ensinamentos bíblicos, é possível afirmar categoricamente que existe uma ligação direta e estreita entre cura, libertação e salvação.


			Desde o início da história do povo de Deus, havia a expectativa da vinda de um salvador que viria para curar. De fato, isso se concretizou na encarnação do Filho de Deus, mas em nenhum lugar está escrito que essa cura se daria do jeito mais óbvio. 


			Aproveito para citar um personagem que nos mostra exatamente quanto a ação curativa pode ser realizada de um modo diferente. Refiro-me a Naamã, homem de origem síria que sofria com a lepra. Ao tomar conhecimento de que em Israel havia um profeta chamado Eliseu capaz de operar milagres, valeu-se da condição de chefe das tropas do rei para pedir-lhe ajuda. 


			Naamã esteve com o rei de Israel, mas este frustrou suas expectativas ao rasgar as próprias vestes e dizer que não tinha nenhum poder sobre a vida e a morte. Ciente do fato, Eliseu, na condição de líder espiritual, prontificou-se a atender Naamã, que desembarcou da carruagem em frente à casa do profeta, acreditando que seria recebido com toda a pompa e circunstância. Contudo, Eliseu não se deu ao trabalho de vir até a porta; apenas enviou um recado pelo mensageiro, explicando o que ele deveria fazer para ficar curado. 


			O comandante ficou furioso: afinal, ele era o chefe do exército do rei e esperava ser muito bem recebido por Eliseu. No entanto, em vez disso, o profeta nem sequer quis conhecê-lo, recomendando por meio de um terceiro que se lavasse sete vezes no rio Jordão. Possesso, Naamã vociferou que em sua terra havia rios mais limpos e partiu decepcionado.


			Mas os servos o convenceram a seguir o conselho do profeta. Afinal, banhar-se no Jordão não exigia sacrifício algum, e nem de longe se tratava de uma missão impossível, conforme a expectativa de todos. Assim, Naamã realizou esse simples ritual e sua carne ficou limpa como a de uma criança. Voltou até a casa de Eliseu e quis presenteá-lo, mas ele não aceitou. Então, aquele que havia chegado ali cheio de si e “dono da verdade” autodenominou-se “servo” do profeta, pedindo-lhe que deixasse levar um pouco da terra de Israel para o seu país. Também comprometeu-se a não mais oferecer sacrifícios a outros deuses, mas somente ao Senhor (cf. 2 Rs 5, 1-27).


			Aqui cabe a pergunta: qual foi a maior cura de Naamã?


			Certamente, naquela época a lepra era terrível, mas não foi esse o maior mal extirpado. Antes, foi a arrogância. Ele havia chegado “botando banca”: “Diga para Eliseu que estou aqui e vou comprar seus serviços trazendo-lhe presentes.” E ainda: “Na minha terra tem rios melhores.” A cura da arrogância foi o grande feito, a ponto de o comandante se colocar na posição de servo e ficar feliz com um punhadinho de terra. 


			Quantas vezes nós também estamos cheios de arrogância ao fazermos nossos pedidos de cura! 


			 


			A maior cura sempre vem de Deus e de “nós”


			Tal como Naamã, talvez a cura do maior flagelo que atinge o mundo de hoje, a Covid-19, não seja a maior de que estamos necessitando. Quem sabe, antes de tudo, seja fundamental mudar essa nossa postura individualista e egocêntrica de acreditar que basta alcançarmos o nosso próprio bem para não precisarmos de mais nada nem de ninguém.


			Podemos até louvar a Deus porque temos uma casa, acreditando sermos merecedores de tudo porque lutamos, trabalhamos e conquistamos. Mas nenhum direito à propriedade pode se sobrepor ao direito à vida, e esse quem nos dá é apenas e tão somente Deus. Para que tal consciência prevaleça, é necessário rejuvenescer o nosso espírito, restaurar a nossa relação com o Senhor — em suma, precisamos ser lavados e curados pelo Sangue de Jesus.


			Nesse mesmo sentido, resgato aqui a parábola sobre o homem que fez uma grande colheita, mas, como não tinha onde guardar, pensou em derrubar seus celeiros para construir outros bem maiores. Com isso “eu vou ficar sossegado, poderei comer, beber e festejar”, disse vislumbrando o próprio futuro garantido. Jesus, então, afirma que “hoje mesmo Deus cobrará tua vida”, advertindo de que nada vale ao homem ganhar o mundo e perder a vida (cf. Lc 12, 16-21). 


			É possível inferir que se tratava de um homem infeliz. Não há menção a familiares nem amigos, o que permite deduzir tratar-se de alguém muito rico, porém solitário. Perceba que o grande erro dele não foi preparar-se para uma grande colheita, e sim agir de forma egoísta e presunçosa. Em nenhum momento pensou em repartir tamanho lucro com quem verdadeiramente necessitava. Em lugar da palavra “nós”, personalizou todas as suas ações em torno do “eu”.


			Faço questão de ressalvar: Louvado Deus pelo emprego e o salário das pessoas. Que eles se multipliquem e prosperem, assim como todos os negócios, sejam eles pequenos, médios ou grandes. Contudo, o fermento do pão cresce para todos os lados; então, tal como ocorre com a nossa prosperidade, a nossa generosidade também tem de crescer. 


			Por intermédio do profeta Isaías, Deus explica que o jejum por Ele esperado não é aquele no qual passamos fome e ficamos encurvados, com a “cara amarrada”, envoltos em xingamentos e discussões. O jejum que realmente agrada ao Criador é repartir a comida com os famintos, as vestes com os nus, a casa com os desabrigados, o dinheiro com os desamparados (cf. Is 58, 5-7). 


			Alguém pode estar se perguntando: “O que o jejum tem a ver com gestos de empatia e solidariedade?”


			A resposta está no que Deus afirma em seguida: “Então, a luz da minha salvação brilhará como o sol, e logo vocês todos ficarão curados. O seu Salvador os guiará, e a presença do Senhor Deus os protegerá por todos os lados” (Is 58, 8).


			Sim, todos ficarão curados. Mas o Senhor quer nos curar por completo, a começar pela cura do individualismo, da arrogância, das mesquinharias, do nosso ego inflamado. Só vamos estar realmente libertos e salvos do mal que aflige o mundo quando substituirmos o “eu..., eu..., eu...” pelo “nós..., nós..., nós...”.


			Agora pare e pense: como está a sua casa e a sua família? 


			É promessa do Senhor que nosso Salvador nos guiará e nos protegerá. Ele orientou-nos a construir sempre sobre a rocha firme. Contudo, muitas vezes construímos em um terreno arenoso, sem base sólida. A boa notícia é que, mesmo tendo construído castelos de vidro ou de areia, Deus pode agir para não deixá-los desmoronar. 


			Eis o grande milagre da cura!


			Para rezar


			 


			Senhor Jesus das Santas Chagas,


			Cura as minhas feridas. 


			Eu não quero ser seco e viver na aridez.


			Eu estou doente, minha família está doente.


			Tira a soberba, o egoísmo, a presunção do nosso coração.


			Se permiti que o mal entrasse na minha casa,


			Se abri as portas para o mal,


			Vem curar-me, Senhor! Vem me libertar e salvar!


			Derrama uma gota do Teu sangue precioso sobre mim.


			Lava-me das feridas de que tenho consciência, bem como daquelas de que não tenho. 


			Que uma gota do Teu sangue recaia sobre a minha casa, resgatando os relacionamentos e nos purificando.


			Amém. 


		




		

			CAPÍTULO 2
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			A CURA NÃO VEM APENAS PORQUE QUEREMOS


			Muitas vezes temos tanto e, mesmo assim, não ficamos inteiramente satisfeitos. Há quem atribua esse descontentamento a uma insatisfação atávica que o ser humano carrega consigo. Onde quer que estejamos, não estamos bem. Por mais que conquistemos, nunca estamos saciados. Queremos sempre mais e mais...


			A meu ver, essa é uma explicação por demais simplista, o que não deve de forma alguma ser confundido com a noção de simplicidade. A simplicidade remete ao que é descomplicado por natureza — e, no frigir dos ovos, “simples” é o que realmente importa. Quem dera fôssemos todos simples e humildes de coração como Jesus!  Embora sendo Deus, Ele não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens (cf. Fl 2, 5-7).


			O simplismo, por sua vez, consiste em enxergar a realidade segundo um único ponto de vista fechado em si, sem levar em conta outros aspectos. Existe, é claro, uma busca desenfreada pelo dinheiro e pela posse de bens materiais que é própria da sociedade em que vivemos. O que é demais nunca é o bastante. Mas não podemos deixar de perguntar: de que vale uma casa grande, toda mobiliada, porém vazia de afeto, compreensão e abraços?


			Como todos sabem, sou muito musical, e não posso deixar de me lembrar do que diz o trecho da canção “Casinha branca”:


			 


			Cada um tem seu mistério


			Seu sofrer, sua ilusão


			Eu queria ter na vida simplesmente


			Um lugar de mato verde


			Pra plantar e pra colher


			Ter uma casinha branca de varanda


			Um quintal e uma janela


			 


			A tal “casinha branca” simboliza o nosso desejo de voltar a ser a pessoa que fomos um dia, mais simples: com menos posses, talvez, porém mais felizes. 


			 


			O Senhor pode nos resgatar


			A esta altura, você já deve ter percebido que a felicidade não é uma busca, e sim uma restauração. Explico. Ela não é algo novo na existência do homem sobre a Terra, tampouco uma coisa inatingível, mas um estado que perdemos em algum momento da nossa jornada, precisamente aquele em que a raça humana se afastou de Deus. Até então tudo era de perfeita paz, felicidade e harmonia. Mas, pela desobediência entrou o pecado, o sofrimento e a morte. E nós herdamos essa tendência que endurece o coração, como diz São Paulo: “Por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens; por isso que todos pecaram” (Rm 5, 12).
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